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Foutalkza—13ileNovembrode 1907

3\epío de fionra
O jornal oiiicial «A. Re-

publica,, em sua edição
«le ante-aoiitein, tran-
MOieveiiilo, a -uisatie rte
lesa, em «ua primeira
pagina, nina correspon
ciência anonyma, inserta
nas paginas alugadas do
.Jornal do Commercio.,
do Mio, publica, entre ou-
trás, a seguinte infarma:

«A. esta hora, rastejan-
« do aos pés dos magis-
« trados, já se considera
,; 0 professor Agapito
« conf undido com os ele-
u menios de apreciação
« que andou a restolhar
. como tim de meluor a«-
« tralnr para o escândalo
. a curiosidade publica.»

Concito o snr. Com-
mendador Antônio l?in-
t > Nogueira Accioly,
presidente do Üstado, a

que mande declarar, pe-
lo seu jornal, qual o ma-

listrado, dentre os mui-
tos de que dispõe o go-
verno, «a cujos pés te-
nho rastejado», quer no

processo crime por inju-
rias impressas contra
mim intentado pelo «non
rado» oiigarcha,quer em
outras causas em que ii-
ouro co/iup advogado.

Preciso provar ao pu-
blico que não é nos ar-
raiaesda opposição mas
Him na ante-sala do pala-
cio presidencial que têm
suas tendas os calum-
uiadores de profissão.

Fortaleza, 2 de uovem-
bro de 1907'

Agapito Jorge dos Santos.
.advogado, residente á

rua do Imperador.

"precaução
Consta que a tribu dos

Acci 'iy.s cogita de vender
os b~:ns de que está de pos-
te.

Sabem todos que cllei:
firam havidos criminosa-
mente com os dinheiros do
Estado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de reivindi-
cação em qualquer tempo.

Ninguém, pois; faça nego-
cio com elles, afim de que
não venha a perdel-os poj
força de u;oa sentença em
tempos que já vêm perto.

—*-«$«0^M— I
Violinista Dalmau

Acha-se quasi restabelecido do
incommodo que o levara ao leito, o
distincto violinista Andrés 2? Dal-
mau.

—*-<J«0«í>-»—
Acha-se nesta capiul o nosso jo-

ven e dedicado amigo Mendo de Sá
Barreto Callou, redactor-chete do
destemido periódico 0 Lutador, de
de Barbalha.

—*-4*o^>-«—
Estão nesta capital os nossos bons

amigo: major Joaquim Lopes Texeira,
honrado conuneroiante no Piauhy,
Peaeíoh Rodrigues Pinheiro e Ber-
nardo Cavalcanti Pinheiro, residentes
em Cachoeira.

A todos, os nossos cumprimentos.
¦w» *

CASAMENTO CIVIL

L Foram afrixados os pr-clamas p«ra
o casamento de José Fernandes de
Souza e D. Elisa Fernandes Bar-
bosa<

A politica consiste
em dar combate aos
deshoncstos(Roosevelt,
Discurso em Na^ville.)

III
A consideração que dis-

pensamos hoje ao aeademi-
co José Accioly, occupando-
nos de sua individualidade,
nas coluninas de honra de
nossa íolha, reflecte a iseu-
ção do nosso animo e a cal-
ma com que escrevemos
mesmo sobre os mais irri-
tantes e pequeninos assuin-
ptos.

O publico não estranhe
a distincção, devida mais
ao cargo do que ao indivi-
duo, e ha de ver que ua
escala zoológica mesmo
seres inferiores são classi- i
ficados ; e do mosquito e
micróbios têm-se occupado
muitos homens de saber,
prevenindo a humanidade
quanto aos males que estes
seres imperceptíveis podem
causar.

Promettemos estudar a
personalidade morai do a-
ctual vice-presidente do Ce-
ara, e vamos fixai-a com a
maior nitidez, partindo dos
antecedentes do estudante,
do soldado, do funeciona-
rio publico até chegar ao
Chefe do Estado, (1!) para
que o paiz todo julgue a
decadência a que attiàgiü
o Ceará, verdadeira de
gradação moral dos tem-
pos romanos em que Cali-
gula fazia cônsul a um seu
cavallo.

Não queremos estabele-
cer confrontos entre o bu-
cephalo do césar romano
e o vice-presidente do Cea-
re, pois aquelle, diz-nos a
historia, era um bello e in-
gelligente animal e este não
é uma cousa nem outra.

Seguindo mal os prepa-
ratorios e faltando recur-
sos ao snr. Accioly para
educal-o fora d'aqui, o moço
José assentou praça na Es-
cola Militar, aonde tinha
um tio professor; mas nada
poude fazer porque,embora
entrasse nos estudos, os es
tudos não lhe entravam e
sóapor protecção foi alferes
quando estalou a revolta
da esquadra.

Mandado para bordo de
um navio legal, teve tanta
eólica e enjoou tanto que
já pensavam estivesse elle
mesentherico. Esfregou os
olhos até lhes inflammarem
os conjunetivos, pedindo li-
cençapara desembarque, a-
cabando por pedir demis-
são do serviço, allegando
incapacidade physica.
110 dr. José Beviláqua te-
ve um trabalho formidável
para arranjar a baixa e o
sr. Accioly pagou lhe o ser-
viço excluindo o nome do
sytnpathico moço republica-
no da chapa para deputa-
dos federaes.

Na Escola Militar trava

ra relações muito intimas
com um tal Mauricio Car-
doso, celebre em caprici-
dios meianoit? nos e p que-
nos assaltos a muros de vi-
sinhos.

i Em menino jogava na
! calçada a ponga e o dez
\ réis a doer com os mole-
quesí" sahindo sempre ga
nliando n'essas bnncadei-
ras.

i Demittido do exercito.es-
perou que passasse a ho-

; nesta administração Bezer-
ril e, uzando a roupa do ir-
mão Thomaz, distrah a-se
contando os lampeões da

¦ cidade. Nesse tempo tinha' 
a fala melíflua e os gestos
brandos e moderados.

| Em 1896 assume a pre-
sidenciao chefe da tribu e
leva para Secretario do In
terior o estudante relapso

! que nem para soldado ser-
vira.

| Sem estudos, não tinha
necessário preparo inteU

lectual, e, sem capacidade
moral para presidir os se-
rios encargos de uma se-
cretaria, foi assaltado logo

pela áurea s%cra /ames
e aos vinte e poucos annos

já estava envolvido nas
construcções iudecorosas do
teleprapho, nas ádvdcâcias
administrativas do monopo-
lio de carnes verdes.do qna^
recebia, diziam os 

';nte'res;

sados,uma certa quota,men-
salmente.

O que é certo e o que o
povo verificou, terminada a
administração do snr. Ac-
cioly no quatrienuio de
1896 a 1900, foi que José
Accioly entrando para o go
verno possuindo a noite e
o s.dia, sahiu accionista do
Banco do Ceará, proprie-
tario de ricos prédios, o al-
guns terrenos e letras de

valor.
Como conseguiu essa for-

tuna ninguém o explica,
porque fora do ordenado
elle não recebia remunera-
ção de nenhuma industria
licita e conhecida.

Autes de deixar a Secre-
taria nomeou-se lente de
geometria do Lyceu e até
hoje uão houve alumno que
lhe ouvisse o som da voz
na cadeira cujos vencimen
tos recebeu durante toda a
administração Pedro Bor-
ges, sem ter dado uma
aula!

De lá para cá tornou-se
notório que,como Secretario
do Interior, foi sócio de
industria de quasi todos os
empreiteii os do telegrapho,
fazendo se representar por
um deputado estadual que
vendia bichos aos collega*
e que hoje está a ire a-
te de importante servi
ço federal ; que foi conni
ven te na esperteza das pon-
tes; que assignou um recibo
de dez contos de réis ao
tutor do orphão Iyvra por
serviços de advocacia,qu«tu-
•lo nenhuma questão tratou
-e nem os bens do orphão

soifreram contestação, sa-
bendo se que todo seu tra*
balhoi foi copiar uma minu-
ta qife lhe apresentou o tu-
tor ; |

què recebeu e ainda re
cebe :do monopólio das car-
nes verdes uma certa por-
centar^u sobre os lucros
liquides da Empreza, que
contribue com 33% de sua
receita para diversos mem-
bros da oligarchia accioly;

que filou cynicameute,
o exame de latim; facto
denunciado ptda im rensa,
como tem filado todos os
exames daAcadem'a,esqu>
cendo se de que &upeán-
tende o ensino publico na
qualidade de Secretario do
Interior;

que se apoderou da Em-
preza Ceará—Libertador,
não dando mais contas aos
accionistas dos espantosos
lucros alcançados pela re-
ferida empreza que é favo-
recida pelo governo e que
edita a A Republica em
que sae publicado o expe-
diente da administração;

que sendo quasi dono
à?A Repu ótica não se peja
de contractar comsigo hies
mo o expediente, fazendo

Sonho o inverno.—E eis o inverno! eis a chuva que chegai
E a terra eis como um sêr que resuscita! O orgulho
Da Vida corre após do carvalho ao tortulho,
O aguaceiro de Abril vai les e campos rega.

E a flori e o fructol e o aroma! —Ave 5, tio doce arrulho,
—U n Desejo que busca o um Pudor que se entrega —
Vão a fugir, casal na amorosa refrega,
Aos retratos ouvindo o constante marulho.

A setnenteira farta abrolh.indo no rudo
Paul da terra é tão rica e bôa! A Setembro
Hemoâ tel-a sem par.,.—Mas o torpor sacudo:

Illusão! Que é ilhtsão isso tudo, me lembro!
—A terra, estéril, jaz sem produzir—e em tudo
O implacável calor deste sol de Novembro!...

Américo Facó.

1

publica? Certamente não.|| Eis, em resumo, o que
E a idoneid.-de moral que[!sabe e diz o povo cearenãe
elle uosoffeiece é a mes-'em relação ao accioly que^
ma de qne deu provaj:por uma desgraça e maior

quundo se poz e n eviden Ivergonha desta terra, as

figurar como' empregados
à'A Republica, emprega-
'dos 

públicos, e. para maior
êxito da exploração nomeia
agora Secretario interino
do Interior o gerente d'.4
fiepuhlica Cezidio d'A.lbu-
querque Martins Pereira;

que não é oceulta a sua
participação na sociedade
«L,ythographiaavaporj> que
tomou a si o fornecimento
ao Estado de todos os li-
vros, papeis etc. sendo diri-
gida pelo tenente do Exer-
cito Antônio Eugênio Ga-
delha, seu cunhado. i

E assim avaliada a me !
dida da falta de escrúpulo
do rapaz que oecupa actual-
mente a Presidência do!
Ceará não se encontraria
facilmente, de norte ao sul
da Republici, p lideo deste
jaez e com essa precocida-
de tão evidenciada na Ar-
te do Padre Vieira.

Asrora deduzam os leito -
res o fundo moral desse
caracter. A ambição sor-
dida e cega do ouro e das
posições é a directriz des-
sé espirito sem . lealdade,
sem elevação, sem a menor
virtude civica. E' um la-
garto.

Vive para comer. Como
réptil lambe as vezes a vi ¦ i
ctima antes de devorai a,
mas podendo a devora em
sêcco. \•

Ora á vista, do que fica'
dito sem rancor e sem o- j
dio, exprimindo o senti-!
mento geral da população .
e o conceito que todos os
cearenses formam do aca- i
demico José Accioly; pode*
mos esperar transformação
na acção governativa de
um vice presidente que se
apresenta com antecedeu-
tes tão tristes, de sua vida

cia o seu escrúpulo rece
bendo funcções—para as

quaes a probidade era a

primeira condição e a que
faltou logo nos primeiros
movimentos. E' um caso

perdido e quando o mal dá
na raiz da planta nenhum

galho escapa. Na olygar
chia accioly tudo está bi [
chado.

Quando a-velha arvore
desabar, rebentos, galhos e
ramos não resistirão ao im-

pulso da queda.
O Ceará agradece qual-

quer carinho de um accioly
e não crê que seja capaz
de regeneração quem se
mostrou, tão degenerado a

ponto de, no verdôr dos
aunos, emmaranhar-se em
tão feias negociações.

Asuapsychologia não es
tá completa e para fazei-
a seria preciso surprehen
dei o nos requintes de per
f idia com que trata os pro-
prios amigos, faltando a
todos os compromissos com
as mais f úteis evazivas.

Substituindo uma vez ao
chefe da olygarchia na di
recção do partido, de tae?
traças uzou junto a Pedro!
Borges, que este, indigna-
do, chamou o—mentiroso

j em presença de muitas pes
soas, que estavam no gabi
nete presidencial.

Sem capacidade para es-,
crever sobre o menos in
trincado assumpto intitu
Ia se- — jornalista — e con-
sente^que A Republica o
galvanise como primoroso
escriptor quando os ra
pazes que lá escrevem sa
bem e commentam a sua
inopia intellectual, pois até
hoje ninguém conhece de
sua lavra senão asque
rososescriptos insertos nas
paginas de dois pas
quvas -- Tempo e Sceu. o os
quaes, como Secretario do
Interior, fez editar em
çolíáb^reção com o Famu-i
lo Preto, atacando a non-
ra da familia cearense, ei
obrigando a um pobre pae
de famila, o snr. Arnulpho
Pamplona, a assumir a odi-
sa responsabilidade.

sumiu a presidência do Es-
tado.

Poderá um individuo as-
sim caracterisado, rehabi-
Utarse moralmente no seio
da opinião?

Não. E o dever dos ce •
arenses é tornar mais inteti-
so o combate que já dura
quatro annos, tendo como
legenda as palavras de
Roosevelt:

«A politica consiste em
idar combate aos deshones-
tos.»

No dia em que voltar á
moralidade, o Ceara será
prospero e feliz. Trabalhe*
mos.

W. Cavalcanti.
—v-^.0-^-*—

O que se deu a
bordo do «Pará»

Confundidos, desmacarados,
iqttelles que exercem no jor-
nal do olygarchia o officio de
•tscrevedores, voltaram hontem,
iraxendo á baila o caso tão fal-
lado que mais não foi que um
acto de nobre e dessinteressado
patriotismo de dois de nosso
redactores, levando para bor-
do do Para um grande nume-
rò de jornaes que «foram dizer
aos passageiros quem era
aquelle cadáver moral por quem -
se tocava o funeral na praia.»

A mentira deslavada dos
pasquineiros indignos, ficou
esm;igada.

Demais, fiquem de uma vez
sabendos os «reitnundões», que
toda propaganda contra a oli-
garchia cearense, é meritoria
porque é uma campanha de
regeneração, é uma batalha
proveitosa que sempre tem a
coroai a a benção dos homens
honrados.

Injuriem e roubem pois, já
que têm a profissão de roubar

injuriar, mas na certeza de
que nós nos nãu calaremos.

Mentiram; confundidos na
infâmia de sua aleivosia. des
compõem agora Deve ser mes«
mo isto: não obram senão por
coherencia de princípios.

Os injuriados porem "estão
acima da indignadade e mise-
ria moral dos occiolys: a tor-
peza dos folliculario3 os não ha
de alcançar jamais.

"^àW 
na ddimi)

Rodolpho Theophilo coatiu-li
a vaoci n i r, . g <-»tuita xi ente, em
sua reaidenoia no Boulevard do
Visconde do Ciúmype %°. 4, fco«.
doa o» dias do ama a» quatro
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ÉHvê-ae ttpj^^i./íii.Wfljdè sabb>
dü ultimo: !
||«A Gazúa acciolyna veiu hon- j
tem com unia local sob o titu- i
lo «Sem Com na euta rios», pmXn-
TASIA.NDO UMA HISTORIA. QUIS
ABSOLUTAMENTE NÃO S1«I PAS-
sou, na qual revela uma iüge-
n14ida.de pasmosa. Dia que o

Variola e Yaccinação
BOTviílM MfôNSÁL

Outubro de iç)°7

Realisararn-se, infeliz •

meiiteí as nossas previsões;
O varioloso, que d sem •

pharmaceutieo Rodrigues de barcou do «J^boatà »,eque
Andrade e Américo Facó, re-1 a Hyo-iene Publica, crimi-
dactores do Jornal do Ceará, J ** :,../„., nn.,„nWn<• 1 i. uUWàA AA. n:>samente isolou no morroforam retirados de bordo do ,T . ,
vapor «Pará», porque ali dis-1 do Moinho em um cazebre
tribuiam pasquins contra o ve- cercado d-. mais de cem
nerando e alcandorado com- j cazebres habitados por gen*

te da peior condição e sem
yácçinàj contaminou os mo-
radores da palhoça parede
em meio ao isolamento.

Em meu boletim do mez

passado oecupei-me da as*
sistència prestada pelo Es-

mendador Accioly.
Os pasquins que o pasquim

official chama, são os jornaes
que uão cantam, louvores ao
soba cearense.

Andrade e Américo Facó fo-
ram alli com algutis números
do Jornal e do unitário que
distribuíram com os'passagei- -cr
ros, cousa muito natural, tra- tado aquelle infeliz.
tando-se de qualquer propa- j O jornal do governo para
ganda politica ou de regenera-; desfazer a má impres ão,
ção, como a que vimos fadado a not;cia pr0duziu, disse
contra o desmoralisado gover-1 rMI
no do sr. Accioly. | fl?e tjdo *^il{a na^ 

^Acompanhavam aos jornaes, _ sava de pura e simples
uns impresso contendo simples- phantasia de romansista.
mente a lista da familia do j p— em tüdf) t 0
nataria do Ceara e ao lado as 1 ,
soinmas que cada um dos seus , Poder compro/ar tao mon*
membros recebe dos cofres pu,..; struoso facto mandei pho -
blicòs, avulsos que já foram' tographar o isolamento cer-
fartamente distribuídos nas cacj0 dós' seus cazebres.
ruas da Capital Federal. I Nq dia 28 tevc alu Q re.

Isto e o que constitue o attes-', . . ,
tado mais triste da perversão 

ferido varioloso embarcar»-
dos nossos costumes políticos, nx\ ào no «Jaboatão» nomes,
phrase do pasquim do governo? mo dia Vio poucas ho-

Como estão elles agora! I ras antes de embarcar e dis-
Entretanto, quando manda- se mee\\Q__ndo ter morridovara encher a casa do coronel ,. , . ,

t. Brigido de pasquins até con. Por f% °A dtas de Vlfla
tra os mulheres da sua fatni- cumpridos ; textual. Elle
lia, por soldados de policia, que leva as mais tristes recor-
iam ostensivamente, de pu- ^ções do Ceará. Basta di-
nhal desfolhado,;j cumprir ás^ no Aracaty as au.ordens dos seus superiores, nao .¦' , ,. J ,
achavam que isto constituía ctondade 3 impediram, a ba-
um at testado o mais triste da la, que elle desembarcasse,
perversão dos nossos costumes allegando não terem laza-

reto para bixigosos!. Este
viu e quem os 

pfoce*der dos poderes pu.
blicos do Aracaty, não é
uma phantasia, é um facto

^ e foi. relatado pelo medico
de bordo do «Jaboatão> ao
Sr. Dr. Inspector da S^ude

¦ do Porto e a mim confirma*
Jdo por pessoa altamente
jcollocadana politica daquel-

l;i cidade. \

ticos.
Quem os

vê!!...
- Tartufos.

ai m
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"Pharmacia CQott.a
de

: 1\2 ás 2 da tarde

Pi. 4—IJi-íiça
J"osé Alencar

*f

! No dia seguinte ao e.u*-
jbarquedo carvoeiro Ma-
' iv ei Pereira1, a Iuspectoria
deHygjene mandou os seus

I serventes desinfectarem p
; isolamento, com ordem, me

i&.—! disseram, de queimar os ob-
I f\ Jectos usados pelo variolo-

a. situação do Maiaga^^T^T-',% Cumpriram a ordem
burbios creada palas recentes chuvas '' 

qÚãntÒ a O que não lhes ser-
via—-cama e duas camizo-
Ias—é (^mais] que foi, uma
red?>, cl.is lençáês] um pote
e um candieiro de Kero-
sene, conduziram. Por este
facto pode-se avaliar o va*
lor de «semelhante prophy-
laxiai

No dia 12 em minha vií
sita dia» ia ao morro d * Moi-
nho encontrei, na palhoça
contígua ao isolamento,
Francisco das Ch -gas, 

par-
da, solteira, 20 annos de
edade, natural de Ubureta-
ma, atacada de variola. Es-
ta infeliz recusou-se obs-
tinadahiènté a ser vaccina-
da-todas as vezes que a
procurei para isso. A mãi
delia, tão#ignorante quanto
ella, quando lhe pedi que
fizesse a filha vaccinar-.se
respondeu-me que bexiga
so tinha quem Deus queria.
Poucos dias bastaram para
esses infelizes se conven-
ceram de seu errado pen-
sar. A fome se associou a
peste, A doente completa-

torreuciaes, é aUermdora. A ajr.iiaj
que subiu a dous metros de altura",
inutilizou oa encanamentos rio gaz,
ficando a oidado ás os-mrns. Desaba-
ram muitas casas o pontes, que fi™
zeram mais de quarenta victimas.
Os têrtipòráes esücnclefn-sèa Albar.ete,
Murcia, Jaon, Granada o Oaceros.

O governo hespanhol envia so-
ccorros.

—~»-<^-0«^f*~*—
lOrn Milão constituiu-se, com o ca-

pita] dr tres milliões de ne/.os, uw»
Sócièdaán italo-argentina,' que pre-
tende firmar um ir 11 st th"atral sul-
americaiv) Sob o regimen desse trust
trnbalhprão diversos tbeatros de Ro-
sario, Montevidéo e Chile.

Estão sendo distribuídos em San-
tiago de CMle os auxílios enviados
por diversas nações em favor das
victitxas dos terremotos,

Depois de repetidas negociações
entre a Inslaterra e à Russ'a a res-
peito das respectivas espheras de in-
iiuencia no Golfo Piirsico, a Rússia
reconheceu plenamente os interesses
especiaes da Inglaterra . n'aquelle
golfo.

O Congresso dos Professores Se-
(jundarios, reunido em Nápoles,
approyou uma ordem do dia em fa-
vor da escola leiga.

mente abandonada teria se
acabado sem soecorro se a

aquelles ignorantes que se
recusavam obstinadamente

caiidade particular não lhe ; escudados em seu estúpido
fatalismo ?

Recorri por interporia
pessoa aos poderes publi**.
cos e nada consegui!.. Essa
criminosa indiffença não
maguou-me porque estou
acostumado a ella desde o
começo da propaganda da
vaccinação no Ceará.

Redobrei de esforços e
revisti-me de mais pacien-
cia.

Chamei a attenção delles
sobre o caso das meninas
vaccinadas nas quaes a va-
riola quasi nào se desen-
volveu.

O facto abalou-os e . se
humanisaram um pouco.

Comprehendi que abso-
lutamente nào acreditam em
vaccina e f.talistas como
são so terão bexigas se ti-
verem deter, A prova dis-
so está na convivência que
entretinham com os vario-
losos.

A propagação do mal
era. quasi inevitável.

Depois de muito sermão
e repetidos favores adqueri
a confiança delles e rne
disseram que se deixariam
vaccinar para me serem
agradáveis ; mas não tinham
com que cumprir o resguar-
do

Comvencel os de que a
vaccina nào tinha resguar*
do a cumprir, que não pre-
cisava dieta rigorosa, nin-
guem conseguiria com as
mais fortes razões.

A questão estava resol-

prestasse assistência.
Nem a sombra da Hy-

giene Publica apareceu por
i..i !.. Custi a crer seme-
lhante procedimento dos
pod.:res públicos, quando
é sabido que a variola, que
aquígrassiva havia deseseis
a mios foi extineta ha mais
de cinc«) annos graças ao
esforço tenaz e [ acit-nte de
u ri. particular.

A variola grassa hoje
em quasi todos ou em to-
dos os estados d» Bt%.zil.
So o Ceará g sava d^ não
ter semelhante peste ; ias
ao governo passa desper-
cebido este orande fâ";to eo
sua HygieiiH, que riach faz,
que é um problema de
>erviço sanitário, isola um
varioloso entre gentes sem
vaccina!...

Ainia bem a bexigosa
não entrava em cohyales-
cença era atacada do mal
a mãi delia, Maria Izidora,
parda, viuva de 45 annos de
t-dade, natural de Ubureta-
ma, e que ja havia tido va-
riola na giande epidemia
de i878 em Fortaleza.

A doente acovardou se
com a moléstia. Disse-lhe
eu-Deus quiz que V. tives-
se bexigas duas tezes, fa-
vor este que não merecem
todos.

Nessa visita encontrei no
casebre uma menina de
dose annos servindo de en-
fermeira. Indagando se era
vaccinada, soube pela doen
te que não, que ella como! vida; era de dinheiro. A
mais duas que haviam' principio me pareceu aquil-'
oceultado de mim. não eram ! Io uma exploração, uma
vaccinadas e que eu se a-jto-.peza daquella gente Não»
chasse bom podia vacci-j havia tal, eram simplesmen
nal-as.

Eífectivamente vieram a
minha pre.se iça tres crean-
ças, Thereza de 12 annos

te uns infelizes que so co-
miam quando trabalhavam.,

A maioria delles, eram
pobres mulheres, viuvas, que

de edade, l?abel de 10 an j ganhavam a vida lavando
nos e Raymundade 8 an-,roupa !..
nos, todas naturaes de U-
buretama e filhas de Fran-
cisco Izidoro, ja fallècido.
Não apresentavam signal
algum da moleutia, Assim
fiz a vaccinação em todas
tres. A variola, entretanio,
ja tinham incubada

Accedi e comecei a vae-
cinação pagando mil reis
por cabeça.

Estava resolvido o difficil
problema da vaccinação no
morro do Moinho.

Pünso que a variola se
extinguiá \n s\tu com as ou-

'Pontos e rPonías
0 Z6 Queixo, actual rei da malta

de calabrezes do Ceará, comprou hon-
temo «Unitário» j»>''« vê cnma ia ás
coisa-

De repente o Zé estremece : ali es-
tava negra, terriveU ameaçadora esta
epigraphe i O Dikeito db Matar. 0
Zé não esteve pelos autos: desmaiou,
que era a cousa mais fácil.

—Façam acuai gente -grilou logo
o camareiro Taigino para todos os la-
dos.

E vieram muitos. Veio o Arruda da
Gazúa, veio o outro Arruda, veio ò
negro Ze Pinto, veio a barriga do
Fiúza, veio a valentia do Reimundão,
vieram os intestinos do professor Car-
valho, veio o cachimbo do Miranda,
veio a incorrecção profissional do
João Firmino, veio Peixoto com Prado
e vieram ainda outros.

Mr. du Laveur, tomando o pulso
da perna esquerda do Zé, que é a
perna do coração, declarava o ho-
mem atacado de um cganicuy radi-
calis.

O Saboya, porem, que se diz o mais
sabido daquelle bando (grande gloriai)
conheceu da causa do achaque e di-
agnosticou o mal : uma mcãrite agu-
da;_e fazendo ver ao Zé que se tra-.
tava apenas de uma pagina literária
de Solari, fel-o acalmar-se.

Nota verdadeira : o Ad. Barroso não
esteve lá também, porqne desejaria
vôr o Zé cezido em vida.

O Zé Pinto Gato Preto, que é de-
scendente espiritual do Padre Amaro,
dizia:

«Se o Zé st chamasse Chico em
vez de Zé, seiia o meu thema predi-
lecto.

i Raociooiua o Dr. Lagartixa :
— Foi mal feito levarem o Jaburu

para o Rio; aquillo éra uma fuja
posta no pescoço da oligarchia. Não
havia receio de tentação. Agora...a
gente não está nem livre da revolu-
ção !

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO norte
Nac. Espirito-Santo . . 14
ali. La Plata U
Ing. Fluminense .... 14
Nac. Olinda )(7
Nac. Maranhão . , . .23

DO SUL
Nac. Planeta .15

« Canoé lõ
Nac. Brasil ...... 17

« Fagundes-Varella . 19
Nac. Grram-Pará ... 24

var o caso.
Tudo correu sem inci-

A vaccina evoluiu nor- trás medidas compjemen-
malmente. Diariamente as tares de prophyhxia, como
ia ver para melhor obser- o queimaríiento da palhoça

onde moram as pessoas
atacadas de variola, que

dente até o iv no dia. As j pretendo tomar.
• RistuUu vaccinicas esta.' O nosso confrade e zeloso
vam completamente cheias, auxiliar o Sr. Demetrio de-de limpha e eu'pensava as Castro Menezes, que 

* 
ha

meninas livre da variola. muitos annos oecupa-se em
Enganei me. Nesse mesmo propagar a vaccina anti-
dia a tarde as vaccinadas ¦ variolica nesta capital, envi
appareceram com feb e ;! 0u~me uma estatística de
começava a variola a sua g2 pessoas por elle vacci-
evolução. nadas no corrente mez, com

Pude aihd.t uma vez a- vaccina de no.sso vaccino-
valiar o poder da vaccina. geneo.

J ULIETTA COELHo
lecciona Português, Francez, Geogra-
phia e Desenho, em casas parlicula-
res.A tratar na casa do dr. João Mo-
reira.

A variola foi a mais be-
nigna que se pode imaginar,
li ™lui»*a m poucas e pe-
quenaspustulas.e seccaram'..

Eram cinco as variolosas
todas na mesma palhoça
contígua ao isolamento do
governo.

O . contagio era fatal,
pois o psrdieiro onde tra

! tou-se o varioloso fica a
barlametíto d.<s vinte e tres

! casebres que/formam a pe-
quena rua.

A vaccinação ali impu-
. nha-se sem detença.
1 Como, porem, vaccinar

Durante o mez vaccinei
cem pessoas.

Fortaleza 31 de Outubro
de 19^7.

Ròdolpho Theophilo

(Continua)

Ca-xta
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia tem na rua
do General Sampaio n? 80
uma carta com dinheiro,
vinda de^Manáos-

14,Q,fr^"

Correio
As malas que o vapor «Espi-

rito-Santo» tem de conduzir pa-
ra os portos do Sul, fechar-
se-ão amanhã de 14.

Receber-se-ão impressos até
á 1/2 horas da tarde de 14;

Objectos para registrar até
ás 111/2 horas da manhã de 14;

Cartas para o interior até á
1/2 horas da tarde de 14;

Idem idem com porte duplo
até á 1 horas da tarde de 14;

Carta para o exterior até á
1/2 horas da tarde de 14.

A emissão de vales até á 11
horas da manhã.

As malas que o vapor «Pia-
neta» tem de conduzir para os
portos áe Tutoya, S. Luís, Pa-
rá, Santarém, Parintinsie Ma-
náos, fechar-se-ão no dia, 15

Receber-se-ão impressos até
á 1/2 horas da tarde dè 15;

Objectos para registrar até
ás 11 1/2horas da manhã de 15;

Cartas para o interior até á
1/2 horas da tarde de 15;

Idem idem com porte duplo
até á 1 horas da tarde de 15;

Cartas para o exterior até á
1/2 horas da tardede 15.

a emissão de vales até ás
2 horas da tarde de 14.

SSCOAO DÊ~ TÕD08
Despedida

i Eustachio Alves de Oliveira, se-
guindo para o Amazonas, despede-se
de todos os seus amigos, e offerece
a todos os seus pequenos prestimos
em Jurupary, no Rio Júruá.

Aracoyaba, 13 de Novembro de
I9O7.

A 27 dói corrente me-/
teve lugfar a sblemnidade
da festa do padroeiioS.
José, pelo vigário da fre-
guizià Revm? Padre joa-
quiih Theodoro de Araújo.

Concorreu poderosamen-
te para o seu brilhantismo, a
dedicação, gosto com que se
prestou a orchestra redigi- >
da pelo maestro João Ca-
bral, auxiliado no coro pela
sympattiica sénhoritá Anna
Cabral.

—Realisaram se ' 
3 casa-

mento e 23 h>apti.sados.
—O leilão, applicado-em

bençfício da fei-td, orçou era
3o8$ooo, ficando grande
quantidade de objectos que
estão distihados a outro lei-
lão, cujo productoseráappli-
cado em ornamentos para
a capella.

Aos esforços dos incança-
veis encarregados Raymun-
do Tulosa Braga e Manoel
ua Cunha Braga, deveu-se o
enthusiasmo e pompa da r'f'
íestividade,—mais do que
era esperado.

Não obstante a grande
concorrência, graças a inter
venção do divino esposo de
Maria Santíssima, não hou-
ve alteração alguma na or-
dem publica,tudo bem e em
paz terminou, levando o pes-
soai impressão da festa in-
tima e do caracter intensa-
mente solemne e religioso,
de que é dotado o espirito
do povo cearense.

—O illustre fazendeiro \
capitão Anastácio Bx*aga, a-
caba de construir 3 barra»
gens no rio «Miei» em suas
lazendas—Raposa, Passa"
gem do Miei e Ipüeirinhas.
Que sigam o exemplo os
mais fazendeiros, já que o
governo do Estado despen-
de mil e tantos contos
no thesouro, e até o presen-
te não os benenifficiara se-
quer coma construcção de
uma cacimba J

—Houve í»qui grande
rigosijopelo restabelecimen-
todo director do «Jornal))—
o benemérito dr. Walde-
miro Cavalcanti, aquém
lelicicamos, vendo-o de no-
vo forte e vigoroso na .sua
tenda de trabalho para ver-
berar certos actos crimit
nosos dei regulo cearense,
que mais quatro annos
aspira subjugar este povo
infeliz, que infelizmente,
divido aos maus governos
Campos" Salles e Rodrigues
Alves e ás seccas continua-
das o supportou i?e2? vez;
mas engana se e verdugo se
suppõe ainda • impor se.
Quem dirige os distinos da
União não é paulista: é um
mineiro benemérito da pátria ||
que, segundo nos parece,
sua única aspiração na po-
litica nacional é salvar o
Brazil do poder satânico
das oligarchias que tentam
destruir a obra de 15 de
Novembro; os que tem
mais concorrido para esse
abysmo de misérias e
iniqüidade, são—os Neyris,
os Lemos e os Àcciolys.

Não resta duvida que o
patriótico governo Penna
trouxe ao Brazil um norte
guiado pela Providencia,

para libertar o povo brasi-
leiro do jugo da escravidão
dos inimigos da Republica,

, —Solidários abrilhante 6
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JORNAL DO CEARA'

FOBÁ DMA ALDEIA EXCITAM POR
UM APPAUENTE MILAGRE.

enérgica posição que tem
Conquistado o illustie
Coronel Agapito, no sup
posto processo de injmia
que lhe move o Presidente
do Estado, concitamys!
proseguir até a iiinal sen-j „ •
lença do tribunal superior,! FACTOS COMPROVADOS PELO ALCAIDE E OUTROS CIDADaU*
afim de que fique provado, PROEMINENTES.
como está sendo, em vista Nftftirteiflfieo:iicoroontó
dos documentos exhibidos, -or ctiítsa do iinrihilagre tão maravilhoso, que parece quasi incrível. Os jornaei

, ia lpc'iüi(l(iclé dedicaram eoluinnas ii descripção d'cste caso, c,up. om tortos oi
dai petições, nao ODS- r^pt-itos, poderia muito bem ser comparado com os milagres du antigüidade, poi»
tante a negação de algu-
mas, quem é o defrauda-
dor das rendas pablicaseque
com tanta audácia as-
sim procedeu recebendo
400 e tantos contos do Es«
tido e hoje quer aclamar-
se inrtòcente !! Ra<gué-sè o
yéO, e carimbe-se ria testa
c un as íniciaes—que usa-
vam o povo romano, ao
snr. Accioly.

Raymundo Nonato de Britti

30—10—07
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| PJRiMjíS
Salve 13 fe fiveáro!!
No decurso de sua preciosa

existência, completo hoje mais
um atino o sympaticò e ele-
g.iute Francisco Marcai. Por
este fauatoso acontecimento
envia siceeros parabéns o ami-

Cezar R .mus

Ao Chiquinho
Acceita hoje, pela passa

gem de teu auniversario nata
licio, um gjgantesco abraço-
«quebra ccstellas» acompanha
do de arrojados Parabéns.

* * *

Ia rope e jmttn
FORMULA

—do—

Dr. Ed dardo Salgado
preparado

í>6lo Pharmaceutico
Auto nio da t'o«tr

Theoplttlko
—:o:—

De todos os medicamentos des-
linados ao tratamento da impu*
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado,

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gorrinus, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qu« freqüentemente têm
série no nariz, bôeca, etc.

E" ainda preconisado no trata-
mento dc oacrofulas, dores rheu-
maticas, inpingení e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
r>epux*ati"v oa

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

is refeiçõf»
DEPOSITO :

Pb anuncia Frauccíia
48—Rua Mijor Facundo—é8

Ckaxà— Fortaleza

'ação deve construir uma bolla ,
prova de soo valor,
vo.me com particular estimae alta consideração.

»e V. g.go e Collega agradecidomu

Leiam com attenção
PHARAUOU ttOCH X

Illm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em respoi-ta de vosua cart»
de hoje datada, tenho a di-"
zer voa que a «EpiJtuuiiua»,
producto de vossa frabicHçâo,
é bastante procurada em phar-
naoia e delia façu grande ven- v.-mi.-. o,> 1 *

como para o intetior do Eatado! t,d* defse art,Sü ^e opti-
Creio ser votsso preparado, ma <lual»dade. Na .CASA

um medicamento de ana etfieaz; Arthtir Themotheo

João da Rocha Moreira

Queijo du Coalho

oia, pois a sua grande accei- Paoaé d'Áen at n? 16

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca-A 8-ZAQ
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REG1S1 RADO

2i(vi'lO'Haeno <?eme*
FÂBUWÂ IRACEMA

€>eará, cf í#j do Ferreira, n. lj
íCuldã'ln rm-n as falsificações)

/Umanak dos Municípios
DO

Hoje em que r.assa entre os trina-
dos míiyicsos dos passarinhos àdAla
áurea do anniversario de üiôu ma-
rido, Domingos Cardoso Mirão, de-
sujo quo este dia so reproduz» por
longos e venturosos annos.

Do sua espoza
Cakolina MirXo.

(Reproduzido por ineorrecções.)

Ao piico sensato
O ii n ne ma na «te Ç. lor-

nain publico que, usando a firma
Poock et C, nos seus reclames e
eliquela das caixas o trecho «Pare-
cci do Jury das Exposição de S, Luiz»;
ta melhor fabrica de charutos ik
B.azil» dirigiram-se á m. d. commis-
sao brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás fumas dos expositorer
n" catalogo drivem ser consideradas
òíficiáés ou não, obtiveram aseguintf
resposta :• «As desTipções junta ás firma:-

d >s expositores no catalago da
Exposição de S. Luiz publicad
ppla commissão brasileira, na.i.-
têm quo ver com o juizo do jury
internacional de recompensas, qu-
julgou os productos e conferiu o>
prêmios, sendo apenas
breves resumos de no
ticiás enviadas pelos
respectivos exposito
tores».
Está claro, portanto, que a firma

Poock et C, publicando a sua pro-
pria opinião como Parecer
do Jury da Exposição na-
da menos pretende fazer senão il-
ludir a boa fe dos con-
sumido res á custa dos outros
fabricantes de charutos.

O Parecer do Jury fo
que os productos de Danne«
mann & C, S. ITelix, me-
recém o Grand-Prix, tal qual
como os da firma Rio-Grandense.

JOHN UCHTK».

ihi terno» um homem que estava eegoe vê, mudo e fida, i*m forcMpa» moT«r-M
• anda o trabalha. Tinha sido dado por inouravol ua primavera do auno passado,
agora estú cobrindo ura telhado o fazendo concertos n'um edifício. Tanto se es-

irilhoii a ftmm tUèsfco milagre dos teiupos modernos, que um representante do
Examinei'" de S. Francisco, foi a Chico para investigar o« fncfcof, os quaes apura-'os depois de minuciosas pcaquizas, só serviram, para estabolvoer a vordade de um»
ura que ainda quo marvilhosa, ó indisputável.

V1CTIHA DE PARALYSIA.
JohuHuuter que tio de repente converteu-so n'uma das çessAas maislnte-

'..•jsantes d'esta oosta e um veterano da gnorra civil, tendo ser-vido na Companhia
ü" do 20 de voluntários de Illiuois. Tem sessenta auuos e ocoixpa-se como
íiiípiiitêiro e mostro de obras e resido ua Rua Oriente, em Chico. Ao répvesen-
rate do "Examiuer" que foi vel-o, foa uma nan'aç5o que se nâo levasse o sello do
iramouto o fosse confirmada por pessoas de posição « autoridades da aldeia, po--.ioeriauma fábula."lia cerca do quatro annos, disse o Bnr. Huutor, fui repentinamente acooni-
•.ettido dé paralysiti, perdendo a seusibiladade e o movimento cm todo o lad«' rpií-p, o e:n parte a fala, não tardando i\ floar oompletaiueute cego. X?iquei por

l forma invalido, quo tive de guardar a cama por espaço de três annos.
"Seria muito difflcil achar uma pensòa tão incapacitada para tudo como eu

. tava. O mau estômago, do qual padecia, «6 funooionava oom » ajuda de medi-
;s\s Leroicus."O.; módicos diagnosticaram que eu soffria de ataxia locomotora, e o da minha

milia dedicou toda a sua atténçõp ao meu caso receitando sncoessivamente pelo
-paço dodóis an:ios; mas os romedios_ oram impotentes para acalmar os meus

¦ íTrimeiitòs o não obtive o menor allivio.
"Depois de têi' sido dèsenganadó por módicos o amigos e estando resignado a

iiilia apparòiifé sorto, uma sobrinha minha lonum auuuncio das Pilulas Rosadas
. Dr. Williíüns Para Pessoas Pallidas. Discuti oom a minha familia e se bem
ie hilo abrigasse esperança resolvi experimentar as Pilulas, dizendo Isso

t inoü medico que não se onj)oa a isso, e que pelo oontrario aoongelhon-m.*
te provasse ás Pilulas Eòsadit"s do Dr. Williams.

".Yedèso resulíado. Do um pái^alytiçd, cego e iuve.lido, incapaz de movera*
ão alquebrar.o, quo a vida era um màrlyiio.. posso caminhar agora e fazer algum

abáliíb em casa, ir íi extremidade da aldeia e—mais maravilhoso do que tudo
iój-ppsso ver. Dovo todo este beneficio ás Pilulas Rosadas do Drr Wilhama.

"A melhora iüiòioti-se ao começar n. tomar o segundo frasco. Contiuuei a
mor as Pilulas é desde eiitãò a níolhòVa foi gradual e seguido. O desan-anjo tão
íliçtivo do estômago desappars.ècu. A viata voltou-me, meu cérebro está livre •
íi.vòi e p'é ha uni homem agradecido e anciòso para que os outros conheçam na

1 iravühosas qualidades da Pilulas Ronadas do Dr."Williams, este homem sou ou."
(Assignadó) JOHN HUNTER.

As.sigr.ado o jurado peváütb mini, 0. L. Stetson, Notório Publico.
O iuterossé despertado por esta ciut» milagrosa é iutanso exu Ohioo e na visin-

um. oüdq o novo foi testemunha' ocular do facto. Eutre asmuitas pessoas da
ífflçfioqúe abonam a. historia d'esta cura assombrosa ha oa «eguintea oidadfiot
óominontes do Ohioo:

Hon. A. L. Clark, Aloaide.
lUsv. Wi G. Wjuts, Presbytoro.
Sn:'.. A. íí. Gkbw, Caixa do Banco do Ohioo.
Snr. "W. W. Wilsoi;, Administrador dos Oorreioa. .

TADO DO JLRÂ1

Jr'^u

0 OU*5 SÍC• I1P1CA O HILAORT: DÁ CALIFÓRNIA A TODOS 05 QUE
PADECEM 003 NERVOS

Esta cura milagrosa slgüifiba quo as Pilulas Rosada» do Dr.Willinms nSo i8«
nu reiriédlo onlinavio. Sua óMbáeia é gruüãiosã nos dosarraujos nervosos e a
¦ura de um transtorno nervoiw du iutpnsidade da do Snr. Kuuter prova o poder'. i romedió para aquelles desarrun jos iiioiioh importautos cokso: sciatioa, nevralgia,

r de cabeça nervosa, dança do S. Vito ü debilidade nervosa.
Õuanò.vpor uni hiotiyó un outro se presume que o negociante ao qual ee

-ápra não tem as legitimas Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoal
.Ilidas, esoreva-se ti Dr. AVilliunis Módiçino Oo., Scheiiectady, N. Y., E. U. A.,

• yual avisava òiide se podo comórnr a:-i legitinihs. Tenha-so presente que ti
: lctlas Rosadas do Dr. Williama curaram Jòíiíi iiunter quando se tinha perdido

esperança do sr.lvnl-o. Ae pilulas qua »o veudera em substituição nunca
:rarão pessoa alguma; »n»nL. na. ••>

¦M

Pá-a I9O8
. . íílmatia^ dos Munidpios

Acha-se exposto a venda 
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
xempios e iminaculada virtude.

Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rígida, cons»
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
iam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que preclsavão de
luz, de carinho de animação<

ffilmatiafe doS /^ütlkÍpÍOSDublicando,Ihe a biographia e estampan.
dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

'
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O Único recebedor no Estado do Ceará
dos charutos do Fabricante Danne-
mann Cí de S. Feliz, Bahia :

YhilõmenO Gomes

ifacãò

agencia geral
— neste Estado da Historia d
BmzÜ de—Rocha Pombo e cia
Revista de;Direito do—Ur. Beu>
to de Farias—Sbbviço rapid..
de (assignaturas e encommendas de
qualquer publicação nacional ou es
trangeira:

Xiivraria ffraujo—Praça
do Ferreira, 13. Caixa postai

Chama a preciosa .* attenção*d-o «ua numerosa fresruezin par j
o novo Bortimento qm; Üõabá'
de receber, como soja :

SELLINS para rn ntaria de
senhora e menina ehcòrifcra-ae

dono João Nery.
8ELLINS para montaria dó

nomem e menino rsetueu—
.T080 N^rv,

NOVOS iücorduamentòs para
violão no João Nery.

RSPLENDIÕTT^T ^firiãoV
Bortimento de gregas no João
Nery,

CHAPEOS de palinha molle
para homem, modello chique
no João Nery.

V \ RI A üISSÍMÕ^sortimento
de botinas para creança no
João Nery. 

ÒÒPINHOS de juntas par
colle^íaes no João Nery.
: CHAPÉUS^de^ p^inha, diver
HOfl gostos, para creanças, no
Aoao Nery. i
iCaIXAS para pó, vidro fan
tazias, plumae, perfumarias e
grande variedade em assecoriot
para barbeiros recebeu e venda
oommoda mente.

João Nery
Bua Major Facundo n! HO

rf^B Os trabalhos literários são distribuidos pelos MUNICÍPIOS notando se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como s

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz deXastro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro'de ^Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia- Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire
0'Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira. ^

is^iií1

Pr©ço 2$000

*.

' if:
¦¦'¦ ^ ¦'-.'" -.^¦uyHM

Jj"v'J\J

T.t A.."^auto.
JVantaiosos?descontos para encommcndas^superlores a 100 exemplares!,.

lB^^aça rio Ferreira 13
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Vende uma taboa de pi-
000

j A duzia de Vinho de
nho de. 22 palmos, iCajú de primeira qualidade

Kmiiio •'S.á| vende
Emílio Sá.

I Praça do Ferreira, 38.

Maravilhosas descobertas
¦ mi .... -m cm '¦ >»¦

Pilulas e eiixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

3. F. de f-Jkeida Filílo
jNía casa

TIIÜMOTEO perua Mineral'ARTHUR . 
, .. _v_- ,

• Vcüie-se cimento de primeira IqamtA RTTA
qualidade em barri** do 50 a j&AN 

1 A Kl l A

lOOlCüôôíetaboas dopinhooom £ sALUTAR£S
fMt^ad» de cumprimento. '<

 VendeWWt^Ã 
rá Emilio Sa,

.£^XXexiVrt • Praça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA VEN~
TURA a rua Municipal 11? 53,
encarrega-se de estanhar laroi-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo períoição o modicidade
«os preço*. ^ tg | Rua s pon|ppn no %QQ

Tanili De il
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto

O PEITORAL DE JUA
JTAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
ura de todas as moléstias

das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue iníiuen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue1

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
çoceiras, eezemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E O t

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
C,«e»«-4—Tr<>rtnle»at

Motta

.A. IR O 3? IE3
—DE—

Jfromo/ormio Composto
(Formulado Dr. Etlnurd» Nalga«lo)

MODIFICADO B PREPARADO
PBI.0 PHARMACEUTICO

lf Íl illETlllptfffiO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai wngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dua creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Dmiinue e supprime a febre dos tuboreulosop.
TV\C! XF íAdultos : 3 colheres das de sopa por dia
UUOGl jCreancas: 3" " " chá » "

DEPOSITO :marmada ¥vmmã
48, RUA MAJOR FACUMCO, 4.8

CEARA'—FOR TALEZA

V*»Tid«..flft tjirnbow nsss priftrmacia» Tíasteiír1 Ponten 4 A1bs«o

•.rrrv.yrr^ssmyfcfní^s:. 1 mnevaUna&ixmmtat r»v .-«ciaw -&*>***¦ ¦ r.^sv*yr.,ifftpr* I
¦arngat^c*»».-"—wqgr .^r.racyH^agjaaggT»>0'«a>ag3tiaa»j>».T.w ¦"BJxxaoi

P1iari'Ti'ff:Oíí? Ho 4. 4a

í Poderoso Reparanor
Víiho Recpristiiíirrt©

T)0

Dr. M, lIMirá da Boche
Este vinho é de resultados

prodigiosot, nas pessoas conva-
1 scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto; Cura
em pouco tempo as flores
branc?c
viSg-sí si tite as Mas

ftaílias ií Maio
Preço-—4$5 00

mSm

0 Xarope H Câiieça ils Seira
IODURADO

do Pharmaceutico

3, 5. de HoÜanda Cavalcante
d «pura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Terá sido impregadò em todas as mo-
hsôtias que procedem de impuresas dp sangoe
Lis resultados são os mais satisfatórios.

Vidro $Ü6Í)0

(PULMOINA) .

do Pr. J\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

2)f. 
'ffaf&ot&Mii da %oéa

Estas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innòcentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
.•êde pulmonar.

Caixa 2$5O0

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra»—geophagia.

10 Xarope Peitoral Composto 1
li

.KF*.i:
| li'JL jl.mvmmm

¦m
^)ollaüda

M F. Rsndolpho X.
daSiíva

POR

% i
f

Approvado pela Inspe-
~* ctoria de Hygiene do I

*^ Ceará é o melhor de to* |L
dos os preparados até W
hoje conhecidos contra:— W

^ Bronchites, Inflnenza fe
affecções pulmonares. m

A efficacia d'este po« |-j
Wi deroso medicamento.cons- §*

É
©?

Acha-se a venda na í^ua ^
5enna jYíadureiran. 79.

INFORMAÇÕES W
na Praça J. d'Aiencar, 14. W

titue o seu único recla-
"M me.

Preço . . . 2$ooo g

RUA SENADOR POMPEU N.. ioo

Jl- 
H &&¦'

.->-*.;
&
:jabral

T
4 Ck

7$ 500
Por quanto vende uma duzia de

Vinagre-]]? "R. 
IR..^

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA'

j.ibr0"papelaria pvar
DE—

Militão Bivar
ruas -Major Facundó, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Ta
iaram*-se para a

RUA HAJOB FACUHDO, 3B

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para^ vendas

erngrosso ea retalho., ea preços os mais módicos possíveis.

JDe Costa Ferreira ac Penna

Sympathia, Noemía OÜiü, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente. Chiqúita; Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

I>e Jezler & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victorianá, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hèspanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca..

i>e A.. Caetano da Silva

Viciorím*, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista dó grande e variado sortimento que oífereeem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
;<:dade é preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 35.

STOrtaleza

60a do de cedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa conceccão para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
l^ua jVlajor f acui\do 110 28—30

^aeexas paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Skort hom.

Edições da casa "íBivar"
Noções de Arithmetica Praíica,illiistrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart. 20000
Apontamentos de krithmetiea. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. 5$000

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10S000

AToçôeslKle Chimica Gôral, pek dr, Francisco Marcondes
í Pereira, br, 5$ cart. 6$000

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral', pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart, 5$000

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. eom capa l$00o

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Catheeümo da Douttina Christã, por D. Joaquim José Viei»
ra, 1 vol. br $800

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c?o-
ancas $100

Taboada Grande, ou pequenas nocÕe9 de Arithmetica $100
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura $100
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br. 2$000
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Eabem-corpus, formulário pratico por N. Silva 2$000
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br. 2$000
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br. 3$000'
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo
br. 2$000

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará 2$000

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio do
A. Martins Pereira br. 3$000

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo "Wauderloy br 2$000
Amor e Ciúme -drama—pelo dr. Manoel Seguudo.Wander-

ley, br. 2S000
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. 2$000

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo "Wanderley, br. 8^000

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Ssguundo
Wanderley. br. H000

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Cascricmno, no
prelo. br. l«W0

@rande depo*i!c de:

ia

Vihho
Collares

Estrada de Ferro
duzia 8S000 réis

VENDE—

EnciiliQ Sát
38—Praça do Ferreira—38

LIVBOS sobre instrucção priraaria? segundaria o ouroo.
„ religião.

„ , v medicina.
„ direito o jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

OICCIONARIOS e gramática, selectas e, compêndios para estudos das lia-
guas: portugueza, franceza inglesa, allema, hospanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijoa.

PAPEIS* almasso, portuguez, offioio, amizade, dipiomata, phantuaia, soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina*
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, oto* .
ENYELOPPES: commercUw, diplomai 

* 
^rnciorQbjíjçtQi? í?»r§ Çacil

MANCHADO

1T

^*.t.


